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A Assembleia Legislativa de Santa Catarina tem 
a honra de conceder, na Sessão Solene do dia 23 de 
novembro de 2015, a Comenda do Legislativo Catarinense 
às personalidades e organizações que promovem o 
engrandecimento social, cultural, político e econômico do 
nosso Estado.

Instituída pela Resolução nº 002 de 2008, a Comenda 
unifica as homenagens concedidas pelo Parlamento 
Estadual e prestigia, sem qualquer diferenciação, todos os 
contemplados.

Indicados de forma democrática pelos deputados 
estaduais, os homenageados têm em comum a dedicação ao 
bem-estar dos catarinenses.

17 DE
NOVEMBRO

DE 1889



Anualmente, o Parlamento Catarinense tem a honra e a 
oportunidade de reconhecer ações relevantes promovidas 
por pessoas físicas, jurídicas ou entidades que ajudam no 

desenvolvimento de um Estado mais justo e mais humano.

A instituição da Comenda do Legislativo permite a nós 
parlamentares, de forma conjunta, enaltecer os que fazem a 
diferença, condecorando os bons exemplos em diferentes áreas de 
atuação.

Muitos outros, anônimos ou não, também poderiam ser 
agraciados, pois não faltam em Santa Catarina pessoas, 
instituições e empresas que se empenham dia a dia pela 
construção de um Estado melhor para todos.

Temos uma economia vigorosa e diversificada e, em 
comparação ao cenário nacional, o Estado mantém-se num 
patamar diferenciado. Mas ninguém está imune às repercussões 
econômicas e políticas que ocorrem no país. 

Tenho, em diversas ocasiões, buscado valorizar os diferenciais 
catarinenses. Enquanto há quem lamente as dificuldades, o povo 
daqui olha para o horizonte, enxerga oportunidades onde parece 
não haver esperança. 

Gente que faz a diferença hoje, mas que, principalmente, 
contribui para a construção de uma sociedade mais justa, 
igualitária e fraterna. 

O espírito empreendedor e solidário dos catarinenses está 
sendo representado pelas pessoas, empresas e entidades que estão 
sendo agraciadas neste 23 de novembro de 2015, com a honraria 
máxima concedida pelo Legislativo Catarinense.

Uma Comenda para honrar  
quem faz a diferença

17 DE
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Gelson Merisio - Presidente
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Ada de Luca (PMDB)

Pedro Walicoski Carvalho

Defensor da ressocialização
Por meio de um trabalho singular e olhar humano, o doutor 

Pedro Walicoski Carvalho é um ferrenho defensor das políticas de 
ressocialização como forma de reintegrar o indivíduo à sociedade, 
tornando-se assim um grande parceiro do Estado na mudança de 
paradigma e na construção de um novo sistema prisional.

 Desempenhando um trabalho de excelência, atua como forte 
fiscalizador do Poder Judiciário junto ao sistema prisional de Itajaí, sempre 
com respeito à independência e harmonia entre os poderes, num valoroso 
trabalho de conciliação e busca de soluções para as dificuldades e carências 
da administração prisional.

Pedro Walicoski Carvalho é Juiz de Di-
reito formado pela Universidade do Vale 
do Itajaí (1992) com aperfeiçoamento 
em curso de preparação para carreira 
de magistrado pela Escola Superior da 
Magistratura de Santa Catarina (1992). 
Atualmente atua como juiz da Vara de 
Execuções Penais e juiz corregedor do 
Sistema Prisional da Comarca de Itajaí.
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Proaço Estruturas

Soluções inteligentes 
A Proaço Estruturas iniciou suas atividades no ano de 1995 e teve 

como fundadores o casal Silvio e Tânia Prim. Está situada na Avenida 
Evaldo Prim, 91, Distrito Industrial de Ituporanga. Desde sua fundação, a 
empresa tem atuado no ramo de projetos, produção e instalação de estruturas 
em concreto pré-moldado e metálicas. Hoje, além de produzir estruturas, a 
empresa também fabrica telhas metálicas de diversos modelos e perfis. 

O perfil geral da Proaço Estruturas é oferecer soluções completas 
para obras de todos os ramos de atividades, dando aos seus clientes a 
oportunidade de encontrar comodidade e confiabilidade para a sua obra 
em um só lugar.

A Proaço Estruturas tem investido de forma ordenada e constante em 
tecnologia, equipamentos de última geração e mão de obra capacitada, 
proporcionando a seus clientes obras diferenciadas e de alta qualidade.

A empresa tem uma estrutura comercial preparada para atender 
seus clientes de forma rápida e eficaz, oferecendo suporte completo com 
representação comercial, escritório de projetos, departamento exclusivo 
para orçamentos, estrutura comercial e financeira, montagem de obras e 
suporte técnico. 

Com parque fabril de mais de 100 mil m², o processo de fabricação 
da Proaço se destaca pelo alto padrão tecnológico conjugado aos padrões 
arrojados de engenharia, qualidade da matéria-prima e qualificação dos 
profissionais, envolvidos no processo produtivo que está dividido em 
quatro plantas de produção: estruturas pré-moldadas, estruturas metálicas, 
telhas metálicas e perfil metálicos.

Visando maior qualidade e agilidade na montagem de obras, a Proaço 
tem uma estrutura logística completa, com frota própria e pessoal qualificado 
para a operação de munks, guindastes e plataformas de montagem.

A empresa atua com plena ciência de que o seu maior patrimônio são 
as pessoas, formado por seus gestores e colaboradores. Tem como meta 
constante proporcionar um melhor ambiente de trabalho, visando maior 
satisfação e segurança tanto em nível coletivo, como familiar e individual. 
Para atingir esses objetivos, promove e patrocina diversos projetos nas 
áreas de saúde, esporte e cultura:

•	 Auxílio médico e odontológico gratuito

•	 Refeitório próprio com acompanhamento nutricional

•	 Convênios com farmácia, despachante e gás, entre outros.

Além disso, a empresa possuiu muitos méritos conquistados nesses 
longos anos de atuação, cultivados pelo espírito empreendedor do sócio- 
fundador, o empresário Silvio Prim.

Aldo Schneider (PMDB)

Nome: Proaço Estruturas
Fundador: Silvio Prim e Tânia Prim 
Data de Fundação: 19/10/1995
Endereço: Avenida Evaldo Prim Nª 91 
Bairro Distrito Industrial - Ituporanga - SC 
CEP: 88400 - 000 
Contato: (47) 3533 8600 
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Raul Cardozo

Dedicação ao atletismo
A história do atletismo de Blumenau e de Santa Catarina deve 

muito a Raul Cardozo. Idealizador e incentivador de importantes provas 
de rua, é reconhecido, desde a década de 1980, como um dos grandes 
incentivadores desse esporte.

Em 1987 fundou a Associação dos Corredores de Rua de Blumenau 
(Corblu) e, em 1990, lançou a primeira Corrida, Caminhada e Marcha 
Anti-Fumo, em Blumenau. Até o momento, já organizou 217 corridas de 
rua: 23 Maratonas de Blumenau, 31 Meias Maratonas do Bela Vista, 68 
Corridas Rústicas no Bela Vista e 95 Corridas Rústicas.

Atleta, aos 67 anos, contabiliza a participação em mais de 100 meias 
maratonas em seu currículo, marca comemorada no ano passado, na Meia 
Maratona do Bela Vista Country Club, em Gaspar. Raul Cardozo foi 
um dos organizadores da primeira Maratona de Blumenau, em 1983, e já 
participou de competições em quase todos os estados do Brasil, países da 
América Latina, além de Berlim, Paris, Londres e Nova Iorque.

Nossa homenagem é um reconhecimento ao extraordinário legado que 
o ex-jogador de futebol, que trocou os campos pelas corridas de rua aos 27 
anos de idade, fez e faz por esta modalidade esportiva. Um exemplo para 
todas as gerações!

Ana Paula Lima (PT)
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A Apadaf atua há 34 anos pela inserção social dos surdos e ouvin-
tes com distúrbios, valorizando o direito ao aprendizado de todas as 
formas de comunicação disponíveis, com o processo social compa-
tível às possibilidades individuais, adequadas à faixa etária de cada 
aluno. Prioriza princípios culturais e humanísticos, promovendo a 
preparação de cidadãos autônomos e criativos, tornando-se um 
centro de encontro para a produção da identidade surda.
A valorização da Libras como comunicação natural dos surdos ini-
cia com a creche, onde a criança tem contato com monitoras surdas 
para desenvolver a língua dos sinais e a afetividade, obtendo resul-
tados cognitivos para aprender a estruturar o pensamento harmô-
nico, base para a escolarização futura, inclusive para a língua oral. 
A Apadaf oferece educação infantil e diversas oficinas, serviço de 
reabilitação auditiva e tem apoio de profissionais especializados em 
várias áreas da saúde, extensivo a familiares. 

Antonio Aguiar (PMDB)

Associação de Pais e Amigos de Deficientes Auditivos e da Fala

Apoio decisivo há décadas
A escolha da Associação de Pais e Amigos de Deficientes Auditivos 

e da Fala (Apadaf) como entidade merecedora da Comenda do Mérito 
Legislativo se justifica pelo trabalho desenvolvido há mais de três décadas 
em benefício de alunos surdos e alunos ouvintes em fonoterapia de 
Porto União, municípios do Planalto Norte e da vizinhança paranaense. 
Atualmente, a entidade presta atendimento a 67 alunos surdos e 80 
ouvintes em fonoterapia. Com a utilização pedagógica da Língua de Sinais 
Libras, a Apadaf afirma pessoas surdas como indivíduos participantes 
da comunidade e permite o compartilhamento e a ampliação do 
conhecimento, com a ampliação da cidadania.

A oferta de ensino especializado possibilita acesso ao conhecimento 
mediante utilização de recursos e estratégias alternativas, amplia capacidades 
cognitivas e culturais de alunos. Tudo resultante de um trabalho integrado 
que envolve diretoria, coordenação pedagógica, professores, intérpretes, 
instrutor de Libras, de informática, funcionários, técnicos, alunos e pais e 
o amparo da sociedade local. Portanto, a Apadaf representa o esforço de 
integração de pessoas que merecem o reconhecimento do Poder Legislativo, 
e está sendo devidamente valorizada.
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Carlos Chiodini (PMDB)

Alexandre Fernandes

Trabalho pelo desenvolvimento
Alexandre Fernandes é advogado, empreendedor nato e um 

empresário de sucesso. Sua formação profissional em Direito e em 
Administração lhe trouxeram conhecimento técnico para aprimorar sua 
carreira como empresário e como consultor.

Fernandes se destaca também no meio político, sendo presidente do 
PMDB de Joinville. Foi diretor de Planejamento da Secretaria de Estado 
da Fazenda nos anos de 2003 e 2004, diretor executivo da Secretaria 
de Estado da Fazenda de 2004 a 2006, secretário executivo de Assuntos 
Estratégicos de Santa Catarina de 2007 a 2010, e ainda secretário da 
Articulação Internacional do Estado, entre os anos de 2010 a 2013. 

Atualmente é diretor executivo do Terminal Graneleiro da Babitonga 
(TGB). Esta homenagem é apenas o reconhecimento a um grande cidadão 
catarinense que trabalha incessantemente pelo desenvolvimento e 
aprimoramento de nosso Estado.

Alexandre Fernandes é formado em Direito pela PUC do Paraná, 
e em Administração pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). 
Em seu currículo profissional acumula várias atividades. De outubro 
de 1996 a fevereiro de 1998, atuou na Deloitte Brasil como consul-
tor tributário.
Entre 2001 e 2002 presidiu a Associação Comercial e Industrial de 
Joinville (Acij Jovem). Em 2003 foi presidente da Comissão Organi-
zadora da Expogestão 2003. 
Em 2003 e 2004 foi diretor de Planejamento da Secretaria de Es-
tado da Fazenda e entre 2004 e 2006, na mesma secretaria, atuou 
como diretor executivo.
De 2007 a 2010 foi secretário executivo de Assuntos Estratégicos 
do Governo de Santa Catarina. 
Já entre 2010 e 2013, atuou como secretário da Articulação Interna-
cional do Governo de Santa Catarina.
Desde setembro de 2013 está na Fundação do TGB AS, como di-
retor executivo.
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Cesar Valduga (PCdoB)

Paulo Roberto Ferronato

Três décadas de dedicação
Paulo Roberto Ferronato é coordenador estadual da Fraternidade 

Cristã da Pessoa com Deficiência de Santa Catarina (FCD/SC), que tem 
por objetivo o assessoramento dos núcleos da FCD em diversos municípios 
de Santa Catarina, e o desenvolvimento de ações e políticas públicas que 
promovam a cidadania e a valorização da vida. 

Há mais de 30 anos atua no segmento das pessoas com deficiência 
em Santa Catarina, conduzindo entidades como a Fraternidade Cristã da 
Pessoa com Deficiência de Xanxerê (FCDX). É sócio-fundador da entidade 
e gestor de diversos projetos sociais para a construção e implantação do 
Centro de Convivência, Reabilitação e Profissionalização das Pessoas com 
Deficiência, onde funciona a entidade e são atendidos 170 associados com 
fisioterapia, hidroterapia e cursos profissionalizantes.

Atuante nos conselhos de direitos, presidiu o Conselho Municipal 
dos Direitos das Pessoas com Deficiência de Xanxerê (Comde), com uma 
história de luta incessante em prol da acessibilidade e da inclusão das 
pessoas com deficiência.

Paulo Roberto Ferronato, nasceu em 23 de julho de 1964. Mora 
em Xanxerê. É casado com Rosane Cancelier Ferronato, com 
quem tem três filhos: Alice de Lurdes, Natalia e Paulo Roberto Fer-
ronato Filho. 
Formado em Administração de Empresas, dedica mais de três dé-
cadas de sua vida a ações sociais e de valorização das pessoas 
com deficiência.
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Cleiton Salvaro (PSB)

Volmar Nazário

Homem de fibra e dedicado
Volmar Nazário dedicou a maior parte de seus 64 anos de vida a atuar 

pela comunidade em Criciúma. Sua dedicação e esforço são reconhecidos 
por todos com quem convive. Participa dos movimentos que atuam pela 
valorização e pela qualidade de vida, principalmente de moradores do 
bairro Próspera e de seu entorno. 

Muito querido por familiares, amigos e moradores, Volmar é atuante na 
comunidade e voluntário do Centro de Valorização da Vida (CVV). 

Também participa há 27 anos do Movimento de Irmãos Encontristas 
Shalon. 

Entre outras iniciativas, é fundador do Rotary Club de Içara, além de 
fundador do Movimento da Consciência Negra de Criciúma, membro 
fundador da Apae de Içara e membro do CAEP da Paróquia Nossa 
Senhora da Salete, do bairro Próspera.

Destaca-se por ser um homem de fibra, ética, respeito e dedicado a 
toda comunidade criciumense. Volmar tem um histórico de relevantes 
trabalhos prestados à comunidade, todos de elevada importância social. 

Volmar Nazário é natural de Criciúma. Nasceu em 7 de novem-
bro de 1951. Iniciou sua vida profissional aos 17 anos de idade, 
cursando enfermagem e magistério. Sua carreira na enfermagem 
começou no Hospital São José de Criciúma, em 1975. Volmar tra-
balhou na Cerâmica Cecrisa em 1981, ocupando o cargo de chefe 
da enfermagem.
Em 1982, decidiu abrir seu próprio negócio, a Farmácia do Volmar, 
no bairro Próspera, em Criciúma. É lá que, até hoje, atua com sua 
esposa, Lete Maria, e seus filhos. É pai de três filhos: Iracema (far-
macêutica bioquímica), Liliane (pedagoga) e Volmar Júnior (minei-
ro). Ele é avô de Caroline, 16 anos.
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Fernando Marques Pereira

Celebração à vida
Fernando Marques Pereira, nascido em Joaçaba (SC), é médico 

formado pela Universidade Federal de Santa Catarina em 1984, tendo 
feito residência médica e pediatria no Hospital Infantil Joana de Gusmão, 
em Florianópolis, em 1996. É casado com Dunia Heusi Silveira, sua colega 
de turma, e tem duas filhas, Mariana e Larissa. Passou a residir em Joinville 
em 1987, onde exerce a profissão desde então.

O homenageado se destaca pelo carinho e atenção com que trata seus 
pacientes, além do elevado padrão técnico e científico, sem nunca deixar 
de exercitar a responsabilidade no trato com as pessoas. Assim é que 
cultiva extenso círculo de amizades, com seu espírito jovial, promovendo 
sempre a alegria e a celebração da vida. Enfrentou adversidades com 
coragem e bom humor.

A par do exercício da profissão procurou sempre participar de movimentos 
associativos, cooperativos e sociais, exercendo várias funções nessas áreas. 
Desde 2011 ocupa a direção da Maternidade Darcy Vargas (MDV), 
hospital estadual situado em Joinville que é referência no sul do Brasil, com 
desempenho reconhecido pelos pares, funcionários e comunidade.

Recebe a Comenda do Legislativo Catarinense como justa homenagem 
ao cidadão, médico e amigo que é, honraria esta extensiva aos médicos 
joinvilenses e catarinenses.

Dalmo Claro (PMDB)

O médico Fernando Marques Pereira é especialista em pediatria 
e neonatologia, com forte atuação em serviços públicos de saúde 
junto ao corpo clínico da Maternidade Darcy Vargas, de Joinville, há 
26 anos. Integrante do setor de neonatologia, atuou também como 
diretor clínico nos anos de 1996 a 2000 e está à frente da Direção 
Geral da unidade desde 2011. 
O homenageado atuou no setor cooperativista como diretor clínico 
do Hospital da Unimed de Joinville entre 2001 e 2005. Fernando é 
membro do corpo diretivo da Sociedade Joinvilense de Medicina e 
se dedica ao serviço público com notável zelo e presteza desde o 
início de sua carreira.
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Darci de Matos (PSD)

João Joaquim Martinelli

Comprometido com o social
O homenageado preside um dos escritórios de advocacia mais 

admirados do país e a fundação que garante o acesso de crianças à 
educação e à saúde. A escolha de João Joaquim Martinelli para receber a 
Comenda do Poder Legislativo se justifica pela história que este advogado, 
especialista em Direito Tributário e Societário, construiu em Joinville. 

Presidente da Associação Empresarial de Joinville (Acij) desde 2014, 
o homenageado é presidente da Martinelli Advocacia Empresarial, maior 
escritório de advocacia da região Sul e um dos dez maiores do Brasil. 

Com matriz em Joinville e unidades em 12 cidades de sete estados, o 
escritório está entre os dez mais admirados do Direito no país, segundo o 
anuário Análise Advocacia 500. Além de um currículo primoroso na área 
jurídica, Martinelli também é comprometido com a melhoria da condição 
social das pessoas. Ele é fundador do Instituto Martinelli Solidariedade, 
dedicado a garantir a crianças carentes acesso à educação e à saúde. 

João Martinelli é advogado de confiança do Consulado Italiano-
Curitiba e acumula o título honorífico de Cavaliere della Ordine della 
Stella della Solidarietà Italiana, concedido pelo governo italiano destinado 
a recompensar italianos no Exterior e estrangeiros que contribuíram 
especialmente para a reconstrução da Itália pós-guerra.

João Joaquim Martinelli é advogado formado pela Universidade 
de São Paulo e especialista em Direito Tributário e Societário pela 
mesma instituição. Preside em Joinville o escritório Martinelli Advo-
cacia Empresarial, maior escritório de advocacia da Região Sul e 
um dos dez maiores do Brasil.
Presidente da Associação Empresarial de Joinville (Acij) desde 
2014, Martinelli também preside a Martinelli Consultoria Tributária e 
Empresarial e é fundador do Instituto Martinelli Solidariedade.
Este advogado, com experiência na docência universitária, também 
tem atuação no Tribunal Arbitral na Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo e Centro das Indústrias do mesmo estado. 
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Francisco de Assis Peres da Silva

Um grande empreendedor
Aos 53 anos, Francisco de Assis Peres da Silva, o Chico da Sinasc, 

proprietário da tradicional empresa de sinalização localizada em Palhoça, 
na Grande Florianópolis, é a personalidade homenageada pela deputada 
Dirce Heiderscheidt com a Comenda do Legislativo Catarinense 2015, na 
sessão especial de 23 de novembro, no Palácio Barriga Verde. 

Essa honraria é concedida para entidades e personalidades com 
destaque no cenário estadual, visando reconhecer a atividade de pessoas 
físicas, jurídicas e outras entidades, que no campo de suas atribuições 
realizam ações relevantes e de destaque em Santa Catarina, em prol da 
sociedade.

Para a deputada Dirce, a homenagem é um reconhecimento ao grande 
empreendedor palhocense que gera atualmente mais de 600 empregos 
diretos, além dos indiretos. “A Sinasc é uma empresa que faz a diferença, 
é sempre parceira de projetos sociais voltados para as crianças e jovens em 
nosso município. O Chico foi nosso grande parceiro no projeto do Natal 
Reluz”, destaca a deputada. 

Desde 1988, a Sinasc está presente na vida dos catarinenses e dos 
brasileiros. Ainda inova ao manter relações comerciais com países do 
Mercosul e da América Latina. “A empresa é reconhecida pelo seu 
atendimento de qualidade, mão de obra qualificada e agilidade nos serviços 
que presta aos seus clientes”, ressalta a deputada.

Dirce Heiderscheidt (PMDB)

Filho de José Krás da Silva e Vilma Peres 
da Silva, Francisco é casado com Linda-
mir Rocha da Silva e pai de dois filhos, 
José e Adélia. Formando técnico de con-
tabilidade, tem alma de empreendedor e 
ainda jovem fundou a Sinasc, em 1988, 
em Palhoça, na Grande Florianópolis. 
Homem de sorriso aberto e simples, é um 
determinado em seus objetivos. A Sinasc 
gera atualmente 649 empregos diretos 
e está sempre se reciclando e se atuali-
zando. Com 53 anos, Francisco de Assis 
Peres da Silva é popularmente conhecido 
como Chico da Sinasc. 
A Sinasc está concentrada nas ativida-
des de sinalização viária, conservação 
de rodovias, tráfego, comunicação visual, 
identificação de frota civil, implantação de 
estruturas metálicas e metalurgia em ge-
ral, entre outras. Localizada no município 
de Palhoça, a Sinasc tem um papel funda-
mental para a economia da cidade.
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Dirceu Dresch (PT)

Associação das Casas Familiares Rurais e do Mar - SC

Apoio à agricultura 
Um dos grandes dilemas para garantir o desenvolvimento da 

agricultura familiar e das comunidades pesqueiras é a sucessão na 
atividade. Propiciar o acesso dos jovens ao conhecimento técnico 
produtivo, a novas tecnologias, assessoramento e informação sobre gestão 
é essencial para enfrentar esse desafio.

O trabalho realizado pela Associação das Casas Familiares Rurais e 
do Mar de Santa Catarina (Arcafar-SC), fundada em 2003, tem garantido 
grandes resultados. Ao oferecer ensino diferenciado, promovendo a 
formação integral no meio em que o estudante se encontra, com a 
pedagogia de alternância, a Arcafar não apenas demonstra a capacidade 
dos jovens, mas também os coloca no mercado produtivo, criando 
alternativas de trabalho e renda, numa perspectiva da economia solidária e 
da sucessão da propriedade rural.

A Arcafar-SC soma hoje 13 casas familiares rurais, que atendem 750 filhos 
e filhas de agricultores e pescadores em 60 municípios. Oferece formação 
profissional de Técnico em Zootecnia; Técnico em Agricultura, Agronegócios 
da Pequena Propriedade; Técnico em Agropecuária e Qualificação em 
Agricultura, com aulas teóricas e práticas que possibilitam a troca de 
conhecimento e valorizam o conhecimento empírico dos agricultores.

A Associação Estadual das Casas Fa-
miliares Rurais e do Mar de Santa Cata-
rina, representada pelo coordenador pe-
dagógico José Luiz Lorenzini foi fundada 
em 23 de abril de 2003. Com endereço na 
Rua Duque de Caxias, 1526, bairro São 
José, em Maravilha, no oeste catarinense, 
é presidida por Julio Roberto Rudiger. Na 
foto, integrantes da diretoria.
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Vicente Donini

Crença no potencial das pessoas
O homenageado, Vicente Donini, é um empresário de destaque e 

socialmente responsável. Com uma visão além do seu tempo conseguiu 
o reconhecimento, pelo empreendedorismo e pela contribuição nas 
empresas: Marisol, Weg, Condor, Karsten, Celesc e Tuper. 

Um homem que acredita na família e se mostra um empresário de 
liderança que investe nos subordinados. Acredita, acima de tudo, no 
potencial das pessoas e isso se reflete no sucesso dos empreendimentos que 
fica à frente e que extrapolam as fronteiras de nosso país. 

Donini é o provedor e um dos administradores do Hospital e 
Maternidade São José, de Jaraguá do Sul, que presta um atendimento 
humanizado e de excelência para os moradores do Vale do Itapocu. Ou 
seja, um exemplo para ser seguido por outras cidades do estado e do Brasil.

Desta forma é imprescindível que a Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina reconheça seu dinamismo, criatividade, ousadia e a larga visão 
empresarial e social.

Vicente Donini, 72 anos, nasceu em Joinville (SC). É técnico em 
Contabilidade com especialização em Marketing e Finanças Inter-
nacionais pela University Southern Califórnia, Los Angeles (1976), 
e pelo Programa de Gestão Avançada, pela Fundação Dom Cabral/
Insead -The European Institute of Business Administration, Fontai-
nebleau France (1998).
É presidente dos Conselhos de Administração da Marisol S.A., de 
Jaraguá do Sul (SC); da Santinvest S.A. Participações, de Florianó-
polis (SC); e da Tuper S.A., de São Bento do Sul (SC).
Também é membro do Conselho de Administração da Vicunha 
Têxtil S.A., de São Paulo (SP), além de integrar várias entidades 
empresariais.
Preside ainda o Conselho Deliberativo do Hospital São José, de 
Jaraguá do Sul, e é membro do Conselho Deliberativo do Hospital 
Baía Sul, de Florianópolis.

Dr. Vicente Caropreso (PSDB)
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Paulo Ramos Derengoski

Um jornalista singular
Estamos diante de um jornalista culto, que representa o jornalismo 

dos “old times”, dos velhos tempos, escreve muito bem, possui visão de 
mundo, tem opinião e preza sua ideologia. Paulo Ramos Derengoski, o 
singularíssimo jornalista de Lages, Santa Catarina, já ofertou à literatura 
brasileira O Desmoronamento do Mundo Jagunço; Meio Ambiente: 
Defender a Natureza Sem Ser Ecochato; A Saga dos Guaranis; Rebeldes do 
Contestado; Viagens de um Repórter; Grandes Pintores; Garibaldi e Anita: 
os Amantes da Liberdade em Dois Mundos de Guerra; Pracinhas e Aliados e 
A Sangrenta Guerra do Contestado.

Andador de continentes como o escritor português Eça de Queirós, já 
esteve na Rússia, na África, nos Estados Unidos, na Europa, na Nova Zelândia, 
no Chile, em San Marino e na Ilha da Madeira. Com apenas 17 anos, 
Derengoski começou a escrever no jornal a Última Hora, de Porto Alegre 
(atual Zero Hora), foi colunista e correspondente internacional da Folha de 
S.Paulo. Redator na extinta Revista Manchete, ganhou duas condecorações: 
Ordem de Rio Branco (contribuiu com a divulgação do país no Exterior) e 
Medalha da Vitória, por citar a participação do Brasil na II Guerra Mundial 
em seu livro Pracinhas e Aliados. Com uma extensa trajetória no jornalismo, 
o lageano Paulo Ramos Derengoski também dedicou 20 anos de sua vida ao 
campo, cuidando das terras herdadas de seu avô, Henrique Ramos. Mesmo 
trabalhando duas décadas como fazendeiro, ele continuou contribuindo com 
artigos e matérias para jornais e revistas do país e especialmente contribui para 
a vida cultural de Lages e de Santa Catarina.

Paulo Ramos Derengoski nasceu em Lages, na Serra Catarinen-
se, em 6 de março de 1950. É filho de Maria de Lourdes Ramos 
Derengoski e do engenheiro militar Bertoldo Paulo Derengoski, um 
dos construtores da atual BR-116 enquanto major do 2º Batalhão 
Rodoviário do Exército Brasileiro. É casado com Siomara Ribeiro 
Derengoski e pai do advogado Paulo Henrique Ribeiro Derengoski.
Estudou no Ginásio Diocesano de Lages, Pontifícia Universidade 
Católica (PUC), Instituto Superior de Estudos Brasileiro e na Fa-
culdade Nacional de Filosofia do Rio de Janeiro. Também obteve 
bolsa de estudos em Paris, na França. 
É jornalista profissional registrado no Ministério do Trabalho há 46 
anos, desde 1969. Começou a trabalhar no jornal Diário de Notí-
cias, do Rio de Janeiro. Foi repórter da Última Hora, subeditor e 
subsecretário de redação da Folha de São Paulo, redator da revista 
Manchete e colunista do Diário Catarinense, entre outras experiên-
cias. Atualmente tem colunas em diversas publicações e apresenta 
o programa Atualidades, na Nova Era TV, de Lages.
Também é membro da União Brasileira de Escritores e detentor da 
Medalha da Ordem do Rio Branco, concedida pelo Itamaraty; e da 
Medalha da Vitória, oferecida pelo Ministério da Defesa. É presi-
dente de honra da Associação de Imprensa da Serra Catarinense. 
É sócio da Associação Catarinense de Imprensa, do Sindicato dos 
Jornalistas de Santa Catarina e da Associação Brasileira de Im-
prensa, entre outras entidades das quais participa.

Fernando Coruja (PMDB)
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Marcos Antônio Costa

Trabalho que dá sentido à vida
O deputado estadual Gabriel Ribeiro escolheu, para conceder a 

comenda, através do Legislativo Catarinense, o padre Marcos Antônio 
Costa. O padre lageano tem 40 anos de idade e vem atraindo fiéis para 
missas e atividades comunitárias. A ideia de homenageá-lo surgiu pelo 
excelente trabalho que ele realiza junto à comunidade da Igreja São 
Judas Tadeu.

Além do número de fiéis, também o de jovens vem crescendo de 
maneira expressiva. O trabalho do padre não para por aí, está conseguindo 
reunir grande parte da comunidade com projetos sociais e ações de 
voluntariado. Com seu apoio, há três anos, a igreja foi reformada e aberta 
totalmente para a comunidade, depois de dez anos inativa. O ginásio, 
anexo à igreja, serve de espaço para aulas de capoeira, artesanato, xadrez 
e uma escola de futsal que atende 290 crianças de diversos bairros. E tudo 
isso é fruto do trabalho e dedicação do padre Marcos.

Padre Marcos merece esta Comenda do Legislativo Catarinense por 
conseguir dar sentido à vida de muitas pessoas que hoje encontram na Igreja 
São Judas uma razão de viver e uma forma de mudar as suas realidades.

Padre Marcos Antônio Costa é um 
grande líder e transformador. Nasceu em 
01/12/1974, em Lages e no ano de 1993 
escolheu se tornar padre. Iniciou a forma-
ção religiosa no Seminário Santo Antônio, 
em Agudos, São Paulo, e em 1994 foi 
para o Seminário de Guaratinguetá, tam-
bém em São Paulo. 
Em 1995, voltou para Santa Catarina, 
onde passou por formação nas cidades 
de Rodeio e Lages. Além da formação 
religiosa, o padre se formou em Filosofia, 
em Brusque, e em Teologia, em Florianó-
polis, também realizou pós-graduação em 
Formação de Educadores.
Aos 29 anos, tornou-se padre e retornou 
para a sua cidade natal, onde começou a 
exercer sua vocação. Desde 2012 é páro-
co na Igreja São Judas Tadeu, no bairro 
Copacabana, em Lages. Além da missão 
de evangelizar a comunidade, padre Mar-
cos angariou fundos para a realização da 
reforma da igreja, criou projetos sociais e 
abriu a igreja para grupos de jovens. 

Gabriel Ribeiro (PSD)
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José Carlos da Silva

Alma elevada e coração solidário
José Carlos da Silva, ou Zé para os amigos, é um empresário de 

sucesso: um dos maiores na área contábil de Santa Catarina. Mais do 
que um grande administrador, carrega consigo uma admirável trajetória 
de vida. Na carreira profissional iniciou como office-boy, aos nove anos, 
em um escritório de contabilidade. Aos 17 anos, já tinha fundado sua 
própria empresa: a Orsitec Contabilidade, a qual dirige até hoje. Graduado 
em Administração, Ciências Contábeis, e pós-graduado em Análise 
Tributária, José Carlos também foi presidente do Figueirense Futebol 
Clube, implantando uma administração com gestão técnica e profissional. 
Também exerceu cargos de conselheiro e administrador de diversas 
entidades sociais e recreativas. E é nesta área, social, em que José Carlos da 
Silva mostra ainda mais seu lado humano e solidário. Além da admiração 
dos mais de 140 funcionários, também exerce um papel de liderança e 
trabalho voluntário na cidade de Florianópolis, ajudando entidades e 
famílias carentes. Zé é um homem discreto, trabalhador e que faz o bem ao 
próximo sem buscar reconhecimento. É por essas atitudes, de quem tem 
uma alma elevada e um coração solidário, que o deputado Gean Loureiro 
indica o empresário José Carlos da Silva para ser homenageado com a 
Comenda do Legislativo Catarinense.

Gean Loureiro (PMDB)

José Carlos da Silva, 51 anos, natural 
de Florianópolis (SC). Contabilista e ad-
ministrador de empresas, pós-graduado 
em Análise Tributária. Empresário do 
ramo Contábil há 34 anos. Diretor das 
empresas Orsitec Assessoria Contábil e 
Empresarial S/S Ltda. e Orsilog Soluções 
em Logística e Gestão Empresarial Ltda., 
com um quadro de 140 colaboradores. 
Presidente do Conselho Fiscal da Com-
cap – Companhia de Melhoramento da 
Capital, membro do Conselho Superior da 
Acif – Associação Comercial e Industrial 
de Florianópolis. Foi conselheiro do Con-
selho Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina. É ex-presidente e benemérito 
do Figueirense Futebol Clube. Participou 
também da administração de entidades 
sociais e recreativas de nosso estado, 
como o Clube Recreativo 12 de Setembro 
e a Sociedade Recreativa e Cultural Uni-
dos da Coloninha.
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Walter Zigelli nasceu em Joaçaba (SC), em 3 de novembro de 1933. É 
casado com Alba Lígia Zigelli, tem dois filhos e dois netos. 
Em Joaçaba, concluiu o Ensino Fundamental. Residiu em Porto Alegre, 
durante o Ensino Médio, onde estudou no tradicional colégio marista 
Nossa Senhora do Rosário, e completou seus estudos acadêmicos na 
Faculdade de Direito da Universidade Federal de Santa Catarina.
No Legislativo, foi vereador em Joaçaba e deputado estadual eleito 
pelo Vale do Rio do Peixe. 
No Executivo, exerceu diferentes cargos. Foi secretário municipal de 
Joaçaba, Oficial de Gabinete do governo de Jorge Lacerda, diretor re-
gional do Dentel, procurador-geral de Florianópolis, secretário de Esta-
do da Comunicação, no último governo de Antonio Carlos Konder Reis 
e procurador-geral do Estado, entre 1999 e 2002.
No Judiciário, foi Tabelião de Notas, da Comarca de Joaçaba e juiz 
substituto em Joinville. Após, juiz de Direito nas comarcas de Trombudo 
Central, Orleans, Biguaçu, Palhoça e Florianópolis, sucessivamente.
Atuou como professor concursado na Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC).
Na iniciativa privada exerceu atividades jornalísticas no Jornal Cruzeiro, 
em Joaçaba, e na Rádio Diário da Manhã, em Florianópolis, onde man-
tinha um programa diário, com seu irmão Aldolfo Zigelli. Atualmente, 
mantém escritório em Florianópolis, exercendo advocacia e consultoria.

Gelson Merisio (PSD)

Walter Zigelli

Um catarinense visionário
Formado em Direito e com um currículo singular, Walter Zigelli tem uma 

longa trajetória de serviços prestados à sociedade. É gente que faz a diferença 
por Santa Catarina e merece desta Casa a honraria máxima, a Comenda do 
Legislativo Catarinense.

Zigelli foi um visionário ao apresentar o primeiro projeto de Defensoria 
Dativa que, aprovado pela Assembleia Legislativa, deu origem ao sistema 
vigente em Santa Catarina, até a recente implantação do modelo 
constitucional. Isso quando era deputado pela UDN, entre 1963 e 1967.

Também inovou à frente da Procuradoria-Geral do Estado, entre 1999 e 
2002, quando implantou o Programa Legalidade e Eficiência, para que os atos 
do governo fossem pautados nos princípios constitucionais da legalidade e da 
eficiência, com plena publicidade e transparência. O programa previa, dentre 
as metas, a implantação da Defensoria Pública do Estado. Sempre pautado 
pela transparência, implantou as cartilhas eleitorais, como forma de evitar a 
interferência do governo nas eleições.

Entre outras questões jurídicas relevantes que caracterizaram seu período, 
destacam-se a luta pelos royalties do petróleo, o controle das estatais, o 
questionamento jurídico das leis inconstitucionais, e a suspensão da privatização 
do Besc. E além de tudo isso, também foi o responsável pela implantação e o 
primeiro coordenador dos Juizados Informais de Pequenas Causas de Justiça, na 
época em que atuava como juiz de Direito de Florianópolis.
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Charles Luiz Pereira

Cidadania e espiritualidade
Charles Luiz Pereira é dessas personalidades que tem o passaporte de 

lider fartamente carimbado por ações de serviço prestados à comunidade. 
Vocacionado para a carreira eclesiástica, já com 15 anos atuava na Igreja 
Presbiteriana do Brasil. 

Suas experiências na arte de liderar e na comunicação determinaram um 
projeto arrojado em Balneário Camboriú. Formado em Direito e Teologia, 
inclinou-se para o talento pastoral, começando a atuar com um pequeno grupo 
de apenas uma dezena de pessoas no ano 2000 denominado Luz da Vida. As 
fronteiras foram rapidamente sendo expandidas e, atualmente, o grupo liderado 
pelo pastor Charles ultrapassa 7 mil pessoas na cidade de Balneário Camboriú.

Para um líder acostumado com o púlpito, logo surgiram outros desafios, 
sobretudo na área social. Nesses últimos 15 anos, a Luz da Vida implantou 
o Programa Casa da Família, qua atua no aconselhamento e reestrutração 
familiar. A igreja é parceira também no Projeto Latarte, atendendo uma 
centena de crianças na periferia da cidade. Destaca-se, ainda, a fundação 
do Colégio Evolução Dinâmico, abrigando 250 alunos. Por fim, vale 
salientar a parceria com a Associação Ecológica do Rio Camboriú.

Com os sacrifícios e recompensas que o sacerdócio proporciona, pastor 
Charles traz consigo a alegria de ter contribuído para mudar milhares 
de vidas, uma autêntica contribuição à espiritualidade equilibrada e à 
cidadania responsável.

Ismael dos Santos (PSD)
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Associação Renal Vida

Trabalho pela comunidade
Blumenau e Vale do Itajaí são exemplos da força do voluntariado. Das 

inúmeras entidades que trabalham de forma filantrópica, e com o apoio 
de voluntários, sem dúvida a Associação Renal Vida está entre os mais 
destacadas. O tratamento renal é bastante específico e de custo altíssimo.

Superando as adversidades, a Renal Vida tem conseguido manter um 
atendimento exemplar. Mas a ajuda de todos é necessária, sobretudo agora, 
em um momento de adversidades econômicas no país. Por isso, acredito 
que é importante mostrar o trabalho desta entidade e a importância dele 
para os catarinenses.

A associação atende hoje 45 municípios do Vale do Itajaí, com 
sedes também em Timbó, Rio do Sul e Itajaí. A quase totalidade dos 
atendimentos é realizada pelo Sistema Único de Saúde (SUS). São 
focos da entidade a humanização do atendimento, ações de prevenção, 
diagnóstico e pesquisa científica.

Em janeiro, a Renal Vida, em conjunto com a Uroclínica e Hospital 
Santa Isabel, comemorou a marca de 1.000 transplantes de rim. Uma 
comemoração de toda a comunidade! Tal trabalho tornou Blumenau uma 
das referências nacionais em transplantes. 

Só nas unidades da Renal Vida, são quase 600 pacientes em 
hemodiálise, gerando mais de 8,5 mil sessões de hemodiálise mensais.

Jean Kuhlmann (PSD)

A Renal Vida desenvolve seu trabalho com o objetivo de minimi-
zar as deficiências institucionais permanentes no atendimento ao 
deficiente renal e seus familiares, e consolidou ainda mais esta 
posição pioneira ao agregar equipe multidisciplinar e ações sociais 
em benefícios desses pacientes e seus familiares. Em Blumenau a 
unidade da Renal Vida atende através da Terapia Renal Substitu-
tiva os procedimentos de Hemodiálise (HD), Diálise Peritoneal In-
termitente (DPI), Diálise Peritoneal Ambulatorial Contínua (DPAC), 
Diálise Peritoneal Automática (DPA), acompanhamentos pré e pós-
-transplante (receptor e doador) e ambulatório para os pacientes 
que possuem insuficiência renal.
Do pré ao pós-transplante, a Renal Vida está junto com o paciente. 
Acompanha 683 indivíduos transplantados na cidade de Blumenau 
e alguns vindos de todo o território nacional. No pré-transplante, 
são 337 acompanhados. Na lista de espera da associação, 161 
pessoas aguardam por um rim.
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Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Indaial

Preparando para a vida 
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) de Indaial 

atua no atendimento às pessoas com deficiência intelectual ou múltipla 
do nascimento ao envelhecimento. Desenvolve ações de educação 
especial, estimulação essencial para bebês com atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor, avaliação diagnóstica interdisciplinar em caso de suspeita 
de deficiência intelectual ou múltipla, apoio a inclusão escolar, orientações 
às famílias, terapias individualizadas, capacitação para o mercado de 
trabalho, arte, cultura, dança, esporte e atividades sócio-educacionais.

A Apae atende todos os alunos de forma gratuita, independente da 
renda familiar, isso está previsto no estatuto. A escola tem como objetivo 
tornar os alunos independentes em suas atividades diárias, assim como 
prepará-los para a convivência social, e para o mercado de trabalho, 
contando para isso, também com a ajuda das famílias que recebem apoio e 
orientações conforme necessário. 

Atualmente atende 141 alunos nos períodos matutino e vespertino. A 
equipe escolar é formada por 42 profissionais que prestam atendimento em 
seis níveis: estimulação essencial, transtorno do espectro autista, serviço 
de atendimento educacional especializado, serviço pedagógico específico, 
iniciação para o trabalho e oficina protegida terapêutica, e centro de 
convivência ocupacional para adultos com deficiência intelectual ou múltipla.

João Amin (PP)

No final da década de 60, o pediatra e anestesiologista Heinz Schutz 
promoveu na cidade de Indaial um simpósio de medicina que contou 
com a presença do neurologista Álvaro José de Oliveira, de Florianó-
polis. Insatisfeito com a inexistência de uma instituição que atendesse 
as pessoas com deficiência na cidade, o pediatra passou a mobilizar 
representantes de entidades e pais preocupados com a causa. A ins-
tituição foi fundada em 24 de outubro de 1970 e iniciou o funciona-
mento em 1971 com três educandos vindos de Timbó e Indaial e duas 
professoras (Úrsula Nagel e Verena Zoscke), no Jardim de Infância 
Santa Terezinha. Em 1972, o atendimento foi transferido para o Jardim 
de Infância Bom Pastor com 16 alunos e dois professores. Mais tarde 
conseguiu sede própria em terreno doado por Bertoldo Trapp, onde foi 
inaugurada em 1973. A primeira diretoria foi formada por Therezinha 
Buratto Buzzarello (presidente) e Petronila Heinzen (vice-presidente). A 
finalidade da entidade é promover o bem-estar e o ajustamento social 
dos indivíduos excepcionais.
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Instituto Educacional Madre Elisa Sevoldi

Cinco décadas de ensino
Em 50 anos de atuação, muitas são as histórias de famílias e pessoas 

que se misturam com a história do Instituto Educacional Madre Elisa 
Sevoldi (Iemes). Sempre na vanguarda de iniciativas e processos de 
melhoria da forma de ensinar, o Iemes busca continuamente se adequar 
às transformações e mudanças que o tempo exige e a fazer de seus alunos 
protagonistas da mudança, em uma sociedade cada vez mais individualista 
e subjetivista. Ao longo de cinco décadas, o Iemes se tornou espaço de 
formação de mais de 20 mil estudantes e testemunhou a trajetória escolar 
de muitas famílias cujos avós, filhos e netos frequentaram a instituição.

 Integrado ao Sistema Positivo de Ensino, o Iemes conta com equipe 
de mais de 50 profissionais. Oferece, além das atividades curriculares 
obrigatórias, aulas diversificadas com uso de recursos tecnológicos, visitas 
externas orientadas, disciplinas específicas de educação financeira, 
empreendedorismo e música, oficinas de violão, canto, ballet, capoeira, 
atividades esportivas e recreativas. Oferece ainda projetos pedagógicos 
desenvolvidos de forma interdisciplinar com foco na formação acadêmica, 
profissional, ambiental, cultural e humana, como o (Com)Vivência, 
Projeto Amar, Formação do Leitor: Bagagem Literária, Sarau Literário 
e rodas de leitura, Rota do Puma, Programa de Orientação Profissional, 
Acompanhamento Psicopedagógico, dentre outras ações que buscam 
modernizar a forma de ensinar e facilitar o aprendizado.

José Milton Scheffer (PP)

Fundado em 20 de junho de 1965, o Instituto Educacional Madre 
Elisa Savoldi (Iemes) esteve sempre na vanguarda de iniciativas e 
processos de melhoria da forma de ensinar.
Ao longo dessas cinco décadas, o Iemes se tornou espaço de for-
mação para mais de 20 mil estudantes, testemunhando a trajetória 
escolar de muitas famílias.
Atualmente o Iemes conta com 460 alunos e se consolida pela oferta 
de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, focado no 
atendimento das dimensões cognitiva, afetiva, social, ética e religio-
sa, empenhando-se na formação contínua, a fim de que o indivíduo 
possa ser na sociedade um ser político e construtor da história.
Além das atividades curriculares obrigatórias, aulas diversificadas 
com uso de recursos tecnológicos, visitas externas orientadas, dis-
ciplinas específicas de educação financeira, empreendedorismo e 
música, balé, capoeira, atividades esportivas e projetos pedagógi-
cos desenvolvidos de forma a interdisciplinar com foco na formação 
acadêmica, profissional, ambiental, cultural e humana dos estudan-
tes, dentre inúmeras outras ações que buscam modernizar a forma 
de ensinar e facilitar o aprendizado.
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Tatiana Solonca

Coração solidário
Tatiana Solonca mudou sua rotina de vida e perdeu quase 30 

quilos para ser doadora de fígado para uma criança que não conhecia. 
Na atividade pública, cotidianamente, conhecemos pessoas que fazem 
aquilo que chamamos de “um pouco a mais”. São pessoas com espírito de 
liderança natural e com significativa característica de solidariedade que 
efetivamente dedicam seu tempo, seus conhecimentos e emprestam sua 
personalidade para fazer mais por sua comunidade e pelo seu semelhante. 
Por meio de entidades e ou por iniciativas individuais, essas pessoas 
ajudam a melhorar a vida das pessoas.

Nossa homenageada para a Comenda do Legislativo Catarinense de 
2015 é um exemplo deste espírito solidário que faz a diferença e que, no 
caso dela, salva uma vida. Tatiana Lessa Soares Solonca não conhecia 
o menino João Victor até 2013, quando ele já tinha quatro anos. Mas 
isso não impediu que ela, casada e mãe de um menino da mesma idade, 
tomasse a iniciativa de mudar de vida para perder 30 quilos e se tornar 
doadora de fígado para João, que tinha câncer. 

A doadora, de Santo Amaro da Imperatriz, e o menino, de Palhoça, 
criaram para sempre um laço que só o desprendimento de um coração 
solidário poderia criar. No momento que o Legislativo Catarinense recebe 
pessoas que se destacaram por suas atividades e atos, desejamos registrar 
nossa homenagem para esta cidadã exemplar e persistente que deu a 
chance de futuro para uma criança.

No último dia de 2013, durante um culto de Ano Novo em uma Igreja 
Batista de Palhoça, Tatiana Lessa Soares Solonca conheceu Maria dos 
Santos e seu neto João Victor, de quatro anos. E conheceu também a 
história do menino, que mesmo tão jovem já lutava contra um câncer no 
fígado e tinha no transplante a única alternativa de vencer a doença. 

Tatiana decidiu naquele momento que poderia ajudar a salvar a vida 
do menino. Ofereceu-se para ser doadora e depois de ser considerada 
compatível, teve apoio da família e do marido Pedro para entrar em uma 
pesada rotina de reeducação alimentar e exercícios para perder peso e 
tornar seu fígado mais apropriado para João Victor. 

Tatiana cumpriu a meta e perdeu quase 30 quilos. Depois cumpriu a 
promessa e se submeteu a exames e a cirurgia para extrair parte do seu 
fígado para doar ao menino. O caso de amor e doação de Tatiana e João 
Victor ganhou destaque nacional. Para Tatiana, recompensa maior que a 
fama repentina é a alegria de vê-lo usufruindo de uma vida saudável e feliz 
como qualquer outra criança e principalmente frequentando uma escola, 
pois esse era o desejo dele e por esse desejo ela também se apaixonou.

José Nei Alberton Ascari (PSD)
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Julio Ronconi (PSB)

Universidade do Vale do Itajaí - Univali

Produzindo conhecimento
A presente homenagem tem como fundamento a valorização de uma 

instituição de ensino que há mais de 50 anos vem desenvolvendo um dos 
maiores bens que podemos ter: o conhecimento.

Atuando em diversas graduações, a Universidade do Vale do Itajaí 
(Univali) desenvolve não apenas a educação, mas seres humanos 
melhores, mais preparados para enfrentar os desafios que a vida impõe.

Saindo do plano das ideias para a realidade, a instituição ocupa seu 
espaço e mostra sua importância social e seu comprometimento com a 
redução das desigualdades sociais. Também está comprometida com a 
promoção da qualidade de vida em sua área de abrangência, realizando 
atividades sociais e trazendo a comunidade local para dentro da 
universidade.

A Univali completa 51 anos em 2015. Marco importante em sua 
história é a data de 22 de setembro de 1964, com a criação da 
Sociedade Itajaiense de Ensino Superior que, mais tarde, seria a 
Fundação Univali. Desde então, a instituição se tornou uma das 
maiores e mais importantes universidades brasileiras.
Sendo uma universidade comunitária, apesar de cobrar mensali-
dades não tem fins lucrativos. Todo o recurso arrecadado com as 
mensalidades é utilizado para cobrir os custos de sua manutenção, 
em projetos sociais ou reinvestido na melhoria de sua estrutura.
Além disso, por sua caracterização comunitária, ela tem acesso 
a vários programas de bolsas e financiamentos governamentais 
que permitem a 73% de seus alunos terem acesso a algum tipo 
de benefício.
Na instituição são ofertados mais de 70 cursos de graduação entre 
bacharelados, licenciaturas e tecnólogos, compreendendo quase 
26 mil alunos. Atende desde a educação básica até a pós-gradua-
ção, destacando dez mestrados e seis doutorados.
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Antonio Marcos Gavazzoni 

Desenvolvimento eficiente
Antonio Marcos Gavazzoni é mestre e doutor em Direito Público 

pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e autor dos livros 
“Sustentabilidade, Governança e Reforma do Estado” e “Disponibilidade 
do Servidor Público: a Leitura do Garantismo Jurídico”. 

Iniciou sua carreira na iniciativa privada, atuando como advogado e 
professor. 

Em 2005 assumiu a Procuradoria-Geral do município de Chapecó. 

Em 2007, a convite do governador Luiz Henrique da Silveira, tornou-se 
secretário de Estado da Administração, onde liderou a criação do Instituto 
da Previdência de Santa Catarina (Iprev). 

No final de 2008 assumiu a Secretaria de Estado da Fazenda pela 
primeira vez. 

Em 2011 e 2012 foi presidente da Celesc Holding, onde implantou o 
Plano Diretor Celesc 2030 e criou o Plano de Demissões Incentivadas. 

Em janeiro de 2013, voltou a ocupar o cargo de secretário da Fazenda, 
pasta pela qual responde atualmente, pela terceira vez.

Kennedy Nunes (PSD)

Natural de Xanxerê, o advogado Antonio Marcos Gavazzoni, 41 
anos, é mestre e doutor em Direito Público pela Universidade Fe-
deral de Santa Catarina (UFSC) e autor de livros.
Iniciou sua carreira na iniciativa privada, atuando como advogado e 
como professor, e desde 2007 ocupa diferentes funções públicas.
É casado com a médica Fabielle Gavazzoni e tem dois filhos: Lo-
renzo e Bianka.
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Cesino Bernardino

Vida dedicada à comunidade
O pastor Cesino Bernardino realiza relevantes serviços à comunidade. 

São quase quatro décadas de convivência harmoniosa com os milhares de 
membros da Igreja Evangélica Assembleia de Deus de Camboriú, inclusive 
com as demais denominações evangélicas da cidade, com cujas lideranças 
o pastor Cesino sempre soube tratar, respeitando e sendo respeitado.

Em sua trajetória na direção de igrejas foi responsável pelos seguintes 
trabalhos: Urubici, de 1967 a 1971, subordinado ao pastor João Ungor; 
Canoinhas, já como pastor presidente, de 1971 a 1973, e Balneário 
Camboriú, por um ano, em 1974. 

Regressou a Urubici em 1975, e depois foi atuar em Jaraguá do 
Sul, também por um ano, em 1976. E, na sequência, passou a atuar em 
Camboriú, onde assumiu como pastor presidente, em reunião presidida 
pelo pastor Pedro Cardoso, em 25 de janeiro de 1977, com destaque 
especial para a criação do Departamento de Missões Gideões Missionários 
da Última Hora, em 1980, atividades empreendidas com zelo e dedicação.

Leonel Pavan (PSDB)

A Igreja Evangélica Assembleia de Deus de Camboriú tem a feli-
cidade de contar, em 2015, com 38 anos de liderança de Cesino 
Bernardino como seu pastor presidente, completados no último dia 
25 de janeiro. 
Ele nasceu em Imbituba (SC) em 29 de novembro de 1934, filho de 
Bernardino José Cândido e Teodora Maria dos Santos. 
Converteu-se ao Evangelho em junho de 1947, então com 13 anos, 
sendo batizado no Espírito Santo no mesmo mês e, nas águas, no 
ano seguinte. Em 15 de janeiro de 1971 foi consagrado pastor pelo 
pastor João Ungor, em Urubici. 
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Paulo Eccel

Reconhecimento à vida pública
Quando a mim coube a decisão de escolher um catarinense para 

receber a maior honraria do Legislativo Estadual, não tive dúvidas. Paulo 
Eccel é hoje uma das maiores lideranças do nosso Estado e também é 
referência de cidadão comprometido com os interesses públicos em prol 
dos catarinenses. Retidão, honestidade e sensibilidade social representam 
seu caráter e seu jeito de se relacionar na vida pessoal e pública.

Eccel teve atuação marcante no cotidiano de Brusque, à frente 
de diversas iniciativas de caráter religioso, comunitário, educacional, 
ambiental, social e político, com posição firme e determinada em favor 
dos mais pobres. É preciso dizer que em momentos difíceis, de críticas e de 
questionamentos, inclusive de valores, devemos lembrar e prestar nossa 
homenagem a aqueles que dedicam grande parte da vida para fazer a boa 
política, seja na igreja, na comunidade ou ainda como deputado e prefeito, 
atribuições que foram designadas ao nosso amigo Paulo e sempre tratadas 
com muito carinho e responsabilidade.

Homenagear Paulo Eccel é também homenagear Brusque, que tem nesse 
líder e filho desta cidade um exemplo do exercício da cidadania e dedicação 
na construção de uma sociedade mais justa e com direitos iguais para todos.

Luciane Carminatti (PT)

Nascido em Brusque (SC), Paulo Eccel buscou inspiração para 
a trajetória de vida pública nos valores da mãe, nos ensinamen-
tos dos professores e na cumplicidade dos amigos. Na juventude, 
começou a seguir o sonho de transformar a realidade, a partir 
dos princípios do socialismo. Foi catequista, membro da Pastoral 
da Juventude, sócio-fundador do Centro de Direitos Humanos de 
Brusque, líder do movimento comunitário, fundador da União Brus-
quense das Associações de Moradores e também do Partido dos 
Trabalhadores do município.
Em 2000, concorreu nas eleições a prefeito de Brusque. Em 2002, foi 
eleito deputado estadual. Exerceu o mandato com muita dedicação, 
defendendo, entre outros projetos, a lei da meia-entrada, o aumento 
de repasses para as bolsas de estudo do Artigo 170, ações de apoio 
à economia solidária, luta contra a cobrança da tarifa telefônica, cam-
panha Contra a Baixaria na TV, entre outras atuações.
Paulo Eccel realizou o sonho de criança: governar Brusque. Foi 
eleito prefeito municipal em 2008. Implementou políticas públicas 
que mudaram a realidade da população. Reconhecido pelo traba-
lho, foi reconduzido à Prefeitura em 2012 e continuou à frente do 
município, governando com os princípios da cultura do planejamen-
to e da participação popular.
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Alexandro Willemann da Silva

Superando barreiras 
O diretor presidente do Grupo Delupo, Alexandro Willemann da 

Silva, homenageado pela Comenda do Legislativo Catarinense, é o meu 
indicado para receber esta honraria concedida pela Assembleia Legislativa, 
que tem o objetivo de homenagear pessoas ou entidades que fazem a 
diferença em Santa Catarina. 

Alexandro representa todos aqueles que não mediram esforços 
para superar as barreiras e vencer os desafios para se estabelecer no 
empreendedorismo. 

O Grupo Delupo, presidido por ele, é composto pelas empresas Depulo 
Ferragens, Delupo Apart Hotel, Delupotek e Parma Comercial, com 
350 colaboradores diretos. Com presença em todo o estado de Santa 
Catarina, o grupo atua há 40 anos com foco na tecnologia, qualidade, 
responsabilidade, segurança e inovação. A Comenda do Legislativo 
Catarinense busca valorizar o trabalho das pessoas que, como Alexandro, 
contribuem com o desenvolvimento do Estado. 

Luiz Fernando Vampiro (PMDB)

Alexandro Willemann da Silva nasceu em Tubarão em 14 de ou-
tubro de 1972. Iniciou os estudos no Colégio São José de Tubarão 
e cursou Administração de Empresas pela Universidade do Sul de 
Santa Catarina (Unisul). 
Aos 13 anos começou a trabalhar com o seu pai, Hamilton da Silva, 
na Delupo Comércio  de Ferramentas e Máquinas Ltda, que na época 
era uma empresa de pequeno porte do segmento metal mecânico. 
A pequena empresa cresceu e se transformou no Grupo Delupo, 
que hoje atua nos segmentos de varejo, distribuição industrial, 
hoteleira, agropecuária e moveleiro, e que tem Alexandro como 
diretor-presidente.
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Sebastião Salésio Herdt

Pilar da educação
O deputado Manoel Mota (PMDB) indica o professor Sebastião Salésio 

Herdt à Comenda do Legislativo Catarinense, honraria concedida pela 
Alesc. O homenageado é reitor da Universidade do Sul de Santa Catarina 
(Unisul), entidade à qual empresta seus conhecimentos desde os anos 80. 

Casado com a professora Maria da Graça, o deputado Mota conhece 
as dificuldades de quem trabalha com a educação e o quão importante é 
a atividade exercida para o futuro das pessoas. “Independentemente de 
cor, credo, classe social, todos precisam de bons professores para ter um 
aprendizado digno”, salienta Mota. 

O parlamentar ainda reforça a importância de Sebastião Salésio Herdt 
ao comandar uma das principais universidades do país e a maior situada no 
Sul de Santa Catarina. 

Atualmente, a Unisul tem 5 mil colaboradores diretos - 1,5 mil são 
professores e mil, servidores. Tem três campus: o do Sul, que compreende 
a sede Tubarão, as unidades de Araranguá, Içara e Braço do Norte; o 
Universitário da Grande Florianópolis, com a Unidade Pedra Branca e a 
Unidade Florianópolis; e o Unisul Virtual, com a sede em Florianópolis e 
mais 77 polos espalhados por todo o Brasil. Em número de alunos, ao todo 
são 30 mil, 9 mil a distância.

Manoel Mota (PMDB)

O professor Sebastião Salésio Herdt tem 63 anos. Tem formação 
acadêmica em Letras (Português e Inglês), com diversas especiali-
zações no Brasil e no Exterior, nas áreas de literatura, administração, 
gestão e educação. Entre 1980 e 1998 atuou no corpo docente da 
Unisul, instituição em que é reitor desde 2013. Herdt ainda acumulou 
outros cargos de gestão como secretário adjunto de Educação do 
Estado de Santa Catarina e secretário executivo da Acafe. Atualmen-
te, além de reitor da Unisul, é membro do Conselho Consultivo do 
Hospital Nossa Senhora da Conceição, diretor de Desenvolvimento 
Regional da Associação Empresarial de Tubarão, vice-presidente da 
ADVB – Regional Tubarão e vice-presidente da ACAFE.
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O professor e advogado João Leonel Machado Pereira – In Me-
moriam, é natural de Florianópolis. Filho de comerciantes, exerceu 
o Direito por mais de 40 anos. Formou-se em Direito na UFSC em 
1967 e, em 1969, entrou para o Escritório Modelo de Assistência 
Judiciária, mantido pela própria universidade. Atuou também como 
professor até 2012, quando se aposentou compulsoriamente. Ho-
menageado inúmeras vezes pelas turmas para as quais lecionou, 
era considerado uma pessoa muito bondosa, que sabia ouvir. 
Aposentado da UFSC, instituição da qual foi procurador-geral, o 
advogado e ex-juiz eleitoral, continuava atuando na profissão e era 
presidente do Tribunal de Ética e Disciplina da OAB/SC. Carinhosa-
mente chamado por Zique, faleceu aos 73 anos, em 2 de novembro
de 2015, vítima de um câncer, deixando esposa e três filhos.

João Leonel Machado Pereira

Admirado por alunos e colegas
O deputado estadual Marcos Vieira (PSDB) concederá a Comenda do 

Legislativo, a mais alta honraria do Parlamento catarinense, em memória 
do professor e advogado João Leonel Machado Pereira, falecido em 2 de 
novembro de 2015, em Florianópolis.

A escolha do homenageado, de acordo com o parlamentar, deu-se 
pelos relevantes serviços prestados à área do Direito em Santa Catarina. 
“Leonel, além de ter sido meu professor, foi professor e orientador de 
muitos profissionais do Direito, e um dos advogados que mais trabalhou em 
causas de clientes com baixa renda, sem receber nada por isso”, explicou 
Marcos Vieira.

Formou-se em Direito na Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) em 1967. Em 1969, entrou para o Escritório Modelo de 
Assistência Judiciária, mantido pela própria universidade. Atuou também 
como professor até 2012, quando, compulsoriamente, aposentou-se.

Admirado pelos alunos e pelos colegas de profissão, João Leonel 
Machado Pereira gostava de compartilhar sua vivência na advocacia 
com os mais jovens. Com frequência, era convidado para palestras e 
conferências, durante as quais falava sobre os desafios da profissão.

Apesar de aposentado da UFSC, o advogado continuava atuando na 
profissão e era presidente do Tribunal de Ética e Disciplina da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) de Santa Catarina.

Marcos Vieira (PSDB)
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Aemflo - CDL de São José

Modelo inovador
Com um modelo de atuação inovador, com fortalecimento constante 

do conceito de associativismo e a dedicação a seus associados e 
colaboradores, as entidades crescem e se fortalecem a cada dia. Hoje, com 
mais de 4,3 mil empresas associadas e um público direto e indireto de 
quase 75 mil pessoas envolvidas, a Aemflo - CDL de São José oferecem 
mais do que benefícios e soluções. Representam os anseios da classe 
empresarial e defendem bandeiras municipais, regionais, estaduais e 
nacionais sempre em prol de uma sociedade melhor.

Pomover cursos de atualização, palestras e projetos para aprimorar e 
modernizar a gestão e elevar os índices de competitividade das empresas 
associadas são algumas das atividades das entidades. A missão é promover a 
união da classe empresarial, aumentando a sua representatividade, através 
do desenvolvimento de parcerias e do intercâmbio de experiências e 
soluções para a socialização dos resultados. E trabalham diariamente com a 
visão de ser a organização referência na prestação de serviços, com efetiva 
representatividade da classe empresarial, e promotora do desenvolvimento 
sócioeconômico do município de São José e da região.

Mário Marcondes (PR)

Para uma empresa alcançar sucesso, é 
necessário planejamento, conhecimento 
do mercado e que atenda às necessida-
des dos clientes/empresas. 
A Aemflo e CDL-SJ existem há 31 e 16 
anos, respectivamente, para oferecer 
cada vez mais e melhores serviços que 
possibilitem o crescimento de empresas e 
a satisfação de seus colaboradores. 
As funções das entidades estão divididas 
em três diretrizes básicas: representativi-
dade das empresas; integração dos em-
presários e seus colaboradores e promo-
ção de melhorias sociais.
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Wolmir Hubner nasceu em 12 de junho de 1947, formado em 
Contabilidade iniciou sua trajetória na cidade de Ijuí (RS). Em 1968 
transferiu residência para Santa Catarina, na cidade de Descanso, 
onde fundou seu primeiro escritório de contabilidade. 
Em 1982 iniciou atividade com a radiodifusão, fundando a Rádio 
Progresso AM de Descanso. Em 1986, com a implantação da pri-
meira emissora de FM do Extremo Oeste de SC, fundou o Sistema 
103 de Rádios com foco em emissoras de frequência modulada, 
as quais hoje formam o Grupo WH Comunicações: 103FM nas ci-
dades de São Miguel do Oeste e Descanso, Raio de Luz FM, em 
Guaraciaba, Líder FM, em Maravilha, e a Nova FM, em Pinhalzinho. 
É também sócio proprietário da Rádio Progresso de Clevelândia no 
Paraná. É fundador dos jornais O Líder, de São Miguel do Oeste, e 
O Líder, em Maravilha. Por vários anos desempenhou a função de 
diretor regional da Associação Catarinense de Rádio e Televisão 
(Acaert). Com formação em Contabilidade, Economia e Direito, o 
empresário está em plena atividade, tendo sido sempre atuante nos 
mais variados segmentos da sociedade. Na vida política, foi três 
vezes vereador e presidente da Câmara Municipal de Descanso, 
tendo exercido o cargo de prefeito interino por duas vezes.

Mauricio Eskudlark (PSD)

Wolmir Hubner

Por uma sociedade mais justa
A indicação de Wolmir Hubner para a Comenda do Mérito 

Legislativo justifica-se pela sua vida profissional, pessoal e exitosa, pautada 
no respeito e na ética. 

Além das atividades de radialista e na área empresarial, sempre teve 
intensa participação social, contribuindo com ações de várias maneiras 
para uma sociedade mais justa, igualitária e fraterna.
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Fundada em 5 de maio de 2011, a Orquestra Municipal de Vio-
lões de Itapiranga é formada por 45 crianças e jovens sob a regên-
cia e coordenação do professor e maestro Henrique Drebel. 
Os integrantes da orquestra são bolsistas e dedicam horas da sua 
semana ao estudo da arte de tocar violão. Com pouco mais de qua-
tro anos de atividade, a Orquestra de Violões tem como principal 
objetivo o desenvolvimento musical e cultural de seus integrantes, 
bem como prover a população do acesso à música. Paralelo à or-
questra, o projeto mantém mais 90 crianças e jovens que frequen-
tam aulas para o aprendizado de violão.
O grupo busca a mistura das diversas formas musicais e traz em 
seu repertório desde clássicos eruditos a canções populares redi-
mensionadas ao arranjo orquestral em que violão, voz e percussão 
harmonizam as mais diversas melodias em padrões musicais dife-
renciados e inovadores. 
A Orquestra é mantida pela Prefeitura de Itapiranga, com apoio cul-
tural da FAI Faculdades, Sicoob Creditapiranga, Escritório Oeste, 
Panificadora Dale, Deivis Kirch Arquiteto e MW Produções e Eventos.

Mauro de Nadal (PMDB)

Orquestra Municipal de Violões de Itapiranga

Acordes que formam cidadãos
Vivemos um tempo de muitas transformações tecnológicas, em 

contradição com graves problemas na educação e na cultura das crianças 
e dos jovens. Por isso, destacamos aqui a determinação da comunidade de 
Itapiranga de ver os seus filhos caminharem na direção da cultura com o 
foco na educação, na disciplina e no despertar do espírito de coletividade 
ao manter a Orquestra Municipal de Violões. 

Valorizar e reconhecer a dedicação do maestro Henrique Drebel, o 
apoio dos pais e da diretoria, na pessoa do presidente Valdir Bourscheid e, 
acima de tudo, a dedicação das crianças e jovens é um gesto singelo, mas 
de fundamental importância para o prosseguimento desse projeto que leva 
a música a todos os recantos da nossa região e do Sul do país. Nos acordes 
dos violões estão sendo formados jovens cidadãos. 
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A Fundação de Saúde do Alto Vale do 
Itajaí é presidida pelo empresário Osmar 
Peters. Fundada em 23 de setembro de 
1993, funciona na Rua Tuiuti, Anexo ao 
Hospital Regional Alto Vale, no centro de 
Rio do Sul (SC).

Milton Hobus (PSD)

Fundação de Saúde do Alto Vale do Itajaí 

Atendimento sem fins lucrativos
A Fundação de Saúde do Alto Vale do Itajaí (Fusavi), mantenedora 

do Hospital Regional Alto Vale, é composta por 24 entidades entre 
associação de municípios, prefeituras, vereadores, sindicatos, associações 
de classe e clubes de serviço. 

Constitui-se em uma sociedade civil, sem fins lucrativos, que eleva o 
nome da saúde no cenário catarinense, tendo uma trajetória de qualidade 
e eficiência pautada no atendimento à vida humana nas regiões do Alto 
Vale do Itajaí, no Alto Vale do Rio do Peixe e Serrana.

Portanto, é justo e merecido que esta Casa conceda-lhe a Comenda 
do Legislativo Catarinense. O Hospital Regional Alto Vale, mantido 
pela Fusavi, veio atender a um anseio de mais de 850 mil habitantes, que 
precisavam se deslocar a outros centros em busca de melhor atendimento 
nas mais diversas especialidades.

Vale citar que os membros do Conselho Curador, da Diretoria e do 
Conselho Fiscal não recebem qualquer remuneração. A fundação atende às 
necessidades de nossa comunidade e região, cumprindo os objetivos sociais 
a que se propõe. Tem todas as qualidades e características de entidade 
filantrópica, uma vez que atende cumulativamente a todas as exigências 
para essa finalidade e, que a maior parte de seus pacientes são atendidos pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), ou seja, 80% de pacientes por dia.
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Cláudio Peralta

Uma vida dedicada a salvar vidas
Há quase quatro décadas a população do Alto Uruguai Catarinense 

recebia o médico Cláudio Peralta, um gaúcho que foi morar em Concórdia 
para exercer sua profissão e fez muito mais do que isso, fez a diferença. Em 
qualquer uma das atividades que desenvolveu em sua trajetória, seja na 
empresa Sadia, no Hospital São Francisco, na rede pública municipal, na 
assistência médica esportiva, na Unimed, na Clinimed (empresa da qual 
é sócio), o doutor Cláudio sempre voltou sua atenção para o ser humano 
no seu meio e em seu contexto familiar. Além de médico, foi amigo e 
solidário.

Cada vez com mais entusiasmo e dedicação, Cláudio Peralta faz 
da sua carreira o ideal de atender o ser humano nas suas necessidades. 
Mesmo com quase quatro décadas de trabalho, ele não pensa em se 
aposentar: “A vida não para por aí, nasci para ser médico. Pretendo me 
manter atualizado, exercendo a minha atividade, auxiliando os doentes a 
vencerem seus traumas. Desejo continuar trazendo o avanço tecnológico 
na área que domino, proporcionando a segurança necessária à entidade 
hospitalar e à comunidade”, afirma Cláudio. 

A doação de uma vida à população catarinense, é reconhecida nesse 
momento com a maior honraria do Legislativo estadual.

Moacir Sopelsa (PMDB)

Cláudio Roberto Guaita Peralta, brasileiro, nascido em 15 de maio de 1949 em Santiago 
(RS), primogênito de Theophanes e Nilda, irmão de Cleusa Helena e Antonio Carlos. Viúvo 
de Glória Rosina, com quem teve os filhos Cláudio e Marcelo. Também é pai da pequena 
Antonella. Formado médico pela Faculdade Católica de Medicina de Porto Alegre, realizou 
residência em cirurgia geral, com pós-graduações e participações variadas em cursos e con-
gressos. Em quase quatro décadas de carreira, foi médico dos funcionários e das equipes 
esportivas da Sadia. No Hospital São Francisco, além da cirurgia geral e infantil, ocupou di-
versas funções como médico-chefe do Centro Cirúrgico e da Clínica Cirúrgica, diretor técnico 
e diretor clínico. Foi coordenador da seccional da Unimed em Concórdia, vice-presidente e 
membro do conselho de administração.
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Saul Brandalise Júnior

Despertar para uma nova visão
As adversidades não acabaram com os sonhos de Saul Brandalise 

Júnior, mas provocaram uma verdadeira revolução nos seus valores e 
nas suas percepções de vida. A Comenda do Legislativo Catarinense 
é a mais importante honraria concedida pela Assembleia Legislativa. 
Pautado no objetivo de homenagear pessoas, entidades ou empresas 
que fizeram e fazem diferença para Santa Catarina, o deputado estadual 
Narcizo Parisotto (DEM) aproveita este relevante ato para prestar uma 
homenagem ao empresário Saul Brandalise Júnior. “Um ser humano 
exemplar que, após experiências difíceis, mudou radicalmente. Passou a 
valorizar mais a vida simples, prezando o convívio familiar e a ajuda ao 
próximo, através de ações sociais que prefere não divulgar”. 

Para o deputado, nos dias de hoje, é raro encontrar pessoas que 
valorizem mais o ser do que o ter. “A dor fez com que Brandalise Júnior 
despertasse. Ele entendeu que não tem fundamento ser excessivamente 
materialista e que o importante é viver a vida de forma pura, enfrentando 
os desafios com muita fé e força de vontade”, salienta o deputado. 

Além de empresário, Brandalise Júnior descobriu-se escritor e 
palestrante. Através de suas obras e conversas repassa aos leitores e 
ouvintes suas experiências. Mostra que todos têm forças para enfrentar os 
problemas da vida. Não cobra por suas palestras, apenas pede contribuições 
para auxílio em ações sociais. 

Narcizo Parisotto (DEM)

Saul Brandalise Júnior nasceu em Videira. Durante muitos anos 
controlou e também presidiu um dos grupos empresariais mais ex-
pressivos do país, a Perdigão. Atualmente, preside a Central Barri-
ga Verde, que compõe a TV Barriga Verde, Rede Bandeirantes, em 
Santa Catarina, e a Rádio Band FM Florianópolis, além de outras 
13 emissoras de rádio espalhadas pelo território catarinense. 
É bacharel em administração de empresas pela Faculdades Metro-
politana Unidas (FMU), de São Paulo, e pós-graduado em marke-
ting, pela Insead Fontainebleau (Institut Européen d’Administration 
des Affaires), na França. Fez também curso de administração su-
perior pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), em Turim, 
na Itália. 
Aos 56 anos, enfrentou experiências marcantes, como sequestros 
dos filhos, acidentes aéreos, naufrágios e perdas materiais, Bran-
dalise Júnior, ao se recuperar de um acidente automobilístico no 
qual se envolveu com o filho caçula e outros dois diretores da TV 
Barriga Verde, escreveu em apenas duas semanas o livro O Des-
pertar da Consciência. 
O título já tem mais de 25 mil exemplares vendidos. Na sequência, 
escreveu Você é Sua Cura, onde narra sua experiência nos Andes. 
Atualmente, está escrevendo outros livros. “Pela pessoa que é e 
pela conduta pessoal e profissional é que escolhi Saul Brandalise 
Júnior para ser o meu homenageado durante sessão especial da 
Comenda do Legislativo Catarinense”, justifica Parisotto. 
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Francisco Karam

Dedicação e competência
Doutor Francisco Karam nasceu em Bagé, na fronteira gaúcha, em 

1919. Formou-se em Medicina na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). Foi médico em Tupandi (RS), em Arroio Trinta e em 
Videira (SC). Há mais de 70 anos escreve para revistas e jornais sobre 
temas relacionados à Medicina e ao cotidiano, tendo publicado livros 
como “Pedra Branca”, “Memórias de um Médico do Interior” e duas 
edições do livro “Não Coma Veneno”. 

Tem um histórico de ações de voluntariado e de dedicação à Medicina 
reconhecido pelo estado, tendo sido um dos primeiros profissionais a atuar 
na região Meio-Oeste. 

Ele vivenciou um tempo onde não havia o acesso a tratamentos mais 
avançados e era preciso improvisar para que os pacientes pudessem ser 
atendidos de forma adequada. 

Natalino Lázare (PR)

Francisco Karam, filho de Antonio Karam e Mery Karam, nasceu 
em 5 de março de 1919. Morador de Videira, é casado com Maria 
Lourdes Karam e tem sete filhos: Maria, Vera Maria, Ana Lúcia, 
Mirian Elizabeth, Carmem, Paulo Francisco e Suzana. 
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Movimento dos Pequenos Agricultores

Apoio aos pequenos agricultores
O Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) surgiu em 1995 e 

se constitui como um movimento nacional de massas, de luta permanente 
com organização de base e com bandeiras simples, claras e objetivas. O 
MPA integra a Via Campesina internacional e com outros movimentos 
e setores da sociedade luta por um projeto popular para o Brasil. Hoje o 
MPA está organizado em 17 estados.

Em Santa Catarina, além das lutas, o MPA organiza os agricultores 
através da Cooperativa Oestebio e da Associação Estadual dos Pequenos 
Agricultores Catarinenses (Aepac). Também realiza ações como promoção 
da biodiversidade com experiências de resgate e multiplicação de sementes 
crioulas e varietais. Essa experiência foi contemplada na  
V Edição do Prêmio ODM Brasil, reconhecimento dado às experiências 
que contribuem para erradicação da pobreza e combate à fome no Brasil.

Assistência técnica e extensão rural para promoção da agroecologia 
para 1,4 mil famílias de 50 municípios da região Oeste, através de 
convênio com o MDA, faz parte das ações, assim como o estímulo à 
produção de pescado e a organização de grupos de agricultores familiares 
para acessar o Programa Nacional de Habitação Rural junto a Caixa 
Econômica Federal. Desde 2002 já foram construídas cerca de 3 mil 
casas para agricultores enquadrados no G1, grupo mais empobrecido da 
agricultura familiar. 

Neodi Saretta (PT)

O Movimento dos Pequenos Agricul-
tores (MPA) foi fundado em 1995 e tem 
sede em Linha Bela Vista das Flores, no 
km 76 da BR-163, interior de São Miguel 
Do Oeste (SC).
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João Neir Pontes da Rocha (Nei Rocha)

Os safristas e a suinocultura
Nei Rocha é um dos remanescentes das famílias “safristas”, que 

transportavam porcos a pé entre os locais de criação e as cidades onde 
havia comércios e abatedouros Entre o final da década de 30 e o início da 
década de 40, as criações de suínos já ganhavam espaço entre caboclos, 
fazendeiros e colonos recém chegados ao Meio Oeste, Oeste e Extremo 
Oeste de Santa Catarina. Antes centradas na pecuária bovina, essas 
regiões passaram a dividir espaço entre as criações de suínos, a agricultura 
e a indústria da madeira.

Desde as décadas anteriores, no entanto, a criação de porcos era uma 
atividade que dava sustento às famílias em sistemas nada convencionais. 
Nesse período incipiente da suinocultura catarinense, os porcos eram 
criados soltos na mata, ou então em mangueiras rústicas. Alimentavam-
se com pinhão e milho plantados em regime de safra. Os tropeiros 
transportavam os porcos a pé desde os locais de criação, até os mercados 
e abatedouros. Eram os chamadas “safristas”, que a partir do binômio 
milho-suínos, iniciaram a trajetória que levou Santa Catarina a ser, hoje, o 
principal produtor brasileiro de carne suína. 

O agropecuarista João Neir Pontes da Rocha, o Nei Rocha, de 
Saltinho, Extremo Oeste de Santa Catarina, acompanhou parte dessa 
história e participou, junto do pai, Neri da Rocha Loures, da rotina 
dos “safristas” da época. A localidade onde mora, Linha São Donato, 
ainda guarda lembranças de um período histórico importante para 
Santa Catarina. O trabalho desempenhado pela família de Nei Rocha 
e por centenas de outras na região, durava semanas e foi a semente da 
indústria da suinocultura catarinense. Nei é um dos remanescentes de uma 
atividade que ficou na história entre caboclos, fazendeiros e os primeiros 
colonizadores do Oeste e Extremo Oeste de Santa Catarina. 

Padre Pedro (PT)

O agropecuarista João Neir Pontes da Rocha, o Nei Rocha, nas-
ceu em Saltinho, no Extremo Oeste de Santa Catarina, em 15 de 
março de 1942. O pai, Neri da Rocha Loures, e a mãe, Nair Pontes 
Rocha (in memorian), eram agricultores. Junto da família, Nei Ro-
cha acompanhou o final de um período histórico para a produção 
agropecuária catarinense, já nos últimos anos dos “safristas”. Ele 
acompanhou o pai no transporte de porcos a pé, entre as criações e 
os locais de comercialização. Algumas cidades ficavam a centenas 
de quilômetros de distância, como Joaçaba. 
Nei seguiu a tradição da família, a partir daí transportando gado e 
mantendo forte vínculo com as comunidades do interior do Extremo 
Oeste. Ele foi um dos primeiros agropecuaristas a defender a refor-
ma agrária, dando apoio aos agricultores sem terra que chegavam 
àquela região. 
No início dos anos 80 foi eleito vereador em Campo Erê, presidindo 
o Legislativo municipal. Até hoje exerce papel de liderança entre os 
agricultores e agricultoras da região, e marcou seu nome na história 
como um dos últimos remanescentes dos trabalhadores safristas.
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Ronaldo Benkendorf

Destaque ao associativismo 
É merecida a homenagem à pessoa do empresário Ronaldo 

Benkendorf, 41 anos, natural de Joinville (SC), por seus vários serviços 
prestados ao Estado. É empresário de sucesso no ramo de mão-de-obra 
terceirizada e de refeição coletiva, há mais de 20 anos. Sua empresa 
já empregou mais de 29 mil famílias em Santa Catarina. Atualmente, 
emprega mais de 7 mil pessoas.

Tem destacado trabalho prestado ao associativismo catarinense, com 
participação ativa e destacada em associações empresarias catarinenses, 
sendo presidente do Núcleo de Jovens Empresários da Associação 
Empresarial de Joinville em 2009/2010, vice-presidente do Conselho 
Estadual do Jovem Empreendedor de Santa Catarina, em 2010/2011, 
membro do Conselho Consultivo do Sistema Fiesc (IEL) em 2013/2014, 
presidente da Câmara da Micro e Pequena Empresa da Fiesc, homenageado 
pelo Global Council of Sales Marketing, Honra ao Mérito Empresarial 
– Lampa (Latin American Marketing Personality Award) 2015, pelos 
relevantes serviços prestados à sociedade brasileira e latino-americana.

Como pessoa e como empresário, é um grande apoiador de vários 
trabalhos e ações sociais que visam ajudar pessoas em dificuldades sócio- 
econômicas.

Patrício Destro (PSB)

O Grupo Orbenk é composto pela Orbenk Adm. & Serviços, uma em-
presa de prestação de serviços de limpeza e conservação e terceiri-
zação de mão de obra, e também pela Sepat, empresa de refeições 
coletivas. Fundada em Joinville (SC), na década de 1980, pelo em-
preendedor Alcides Benkendorf, atual presidente do Conselho de Ad-
ministração, a empresa completará 30 anos de atividades em 2016. 
O sócio-diretor, atual diretor comercial do Grupo, Ronaldo Benken-
dorf é responsável pela ampliação das operações para todo o sul 
do país. Atualmente, a empresa está presente em cerca de 200 
municípios e conta com uma estrutura de aproximadamente 7 mil 
colaboradores.
Desde 2013 a Orbenk é certificada de acordo com as normas da 
ISO 9001 e também a 14001. Atualmente, atende os segmentos de 
indústrias, hospitais, portos, aeroportos, redes de varejo, universida-
des, prefeituras, órgãos federais, entre outros. A frase que carrega 
consigo nos negócios é “Nenhum cliente é pior que cliente nenhum!”.
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Gilson Pinheiro

Espírito empreendedor
Gilson Pinheiro é um típico cidadão criciumense, de origem humilde, 

mas com invulgar espírito empreendedor, ele se posiciona com um dos 
empresários mais bem sucedidos da região Sul de Santa Catarina.

Conhece o trabalho desde os dez anos de idade. Engenheiro civil, pela 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), exerceu, em Criciúma, 
os cargos de secretário municipal de Serviços e intendente do distrito de 
Rio Maina. Professor universitário junto à antiga Fucri e, posteriormente, 
diretor do Jornal da Manhã, o maior diário do Sul do estado. Como 
político, ajudou a fundar o PSDB em Santa Catarina, presidindo-o em 
Criciúma por duas vezes.

Como empresário da construção civil, atua em Santa Catarina e no 
Rio Grande do Sul. Para ampliar seus horizontes empresariais, ingressou 
no ramo hoteleiro com um empreendimento em Florianópolis e outro em 
Criciúma em vias de reinauguração, o antigo Crisul.

Tem como premissa que uma empresa bem administrada é o melhor 
embrião para promover o desenvolvimento econômico e social.

Ricardo Guidi (PPS)

O engenheiro civil Gilson Pinheiro, forma-
do pela Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos (Unisinos), nasceu em 8 de maio 
de 1958. É filho de José Alves Pinheiro e 
Lavina Maria Martins. Mora em Florianó-
polis (SC). Tem duas filhas, Juliana Baron 
Pinheiro e Gabriela Baron Pinheiro.
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Alex Sandro Teixeira da Cruz

A serviço da sociedade
O promotor de Justiça Alex Sandro Teixeira da Cruz, lotado na comarca 

de Criciúma, é conhecido pela retidão e conduta profissional irrepreensível. 
Celebrou o Termo de Ajuste de Conduta (TAC) com o Hospital Santa 
Catarina, reduzindo drasticamente as mortes de recém-nascidos.

Concebeu o Programa Piá, pioneiro e referência no Estado em 
reciclagem de equipamentos eletrônicos na forma de computadores 
para as escolas. Criou o Programa Penas Alternativas Pró-Comunidade, 
com recursos a entidades da sociedade civil organizada especialmente 
às dedicadas a crianças e adolescentes, mulheres vítimas de violência e 
idosos, além do Programa Alimento Sem Risco e da Planilha de Avaliação 
dos Custos do Transporte Coletivo. 

É o criador da conta-fundo e da fixação de rotinas para a destinação 
de recursos oriundos das penas alternativas para projetos das entidades 
filantrópicas e assistenciais do município de Criciúma, que já beneficiou 
inúmeras instituições. 

Por sua reconhecida atuação nas ações, programas e projetos de assistência 
social e defesa do consumidor, propomos a entrega da Comenda do Legislativo 
Catarinense ao promotor de Justiça Alex Sandro Teixeira da Cruz. 

Rodrigo Minotto (PDT)

Alex Sandro Teixeira da Cruz, nasceu em Porto Alegre, em 11 de 
maio de 1963, filho de Herohito Vianna da Cruz e Dilma Teixeira da 
Cruz. É casado com Ana Paula Bivar Gilii Teixeira da Cruz, e pai de 
Ricky, de Matheus e do pequeno Victor.
Concluiu sua formação escolar em 1979 no Colégio Estadual Protá-
sio Alves, e ingressou na Pontifícia Universidade Católica, graduan-
do-se, em 1985, em Ciências Jurídicas e Sociais. Em 1988, já como 
promotor de Justiça, assumiu a 7ª Promotoria de Justiça na Comar-
ca de Criciúma. Desde então, lecionou em algumas instituições de 
ensino, dentre elas as faculdades SATC, ESMESC e ISBD. Ainda 
mantém o cargo de professor, lecionando na Unisul e na Unibave. 
Foi membro da comissão do Ministério Público que elaborou o an-
teprojeto de Lei Orgânica do Ministério Público Estadual; membro 
da comissão especial da Associação Nacional dos Membros do 
Ministério Público de acompanhamento das reformas penal e pro-
cessual penal, bem como da elaboração de anteprojeto de lei de 
regulamentação do inquérito civil.
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Henrique Packter

Referência em oftalmologia
Gaúcho radicado em Santa Catarina, o médico oftalmologista Henrique 

Packter, 79 anos, é uma das maiores referências da especialidade no Estado 
e no Brasil. Chefe do Serviço de Oftalmologia do Hospital São José, em 
Criciúma, no Sul do Estado, por mais de 30 anos, ele foi o primeiro médico 
em Santa Catarina a realizar transplante de córneas. 

Além disso, foi fundador do Banco de Olhos de Criciúma, pioneiro para 
o Sul catarinense em cirurgia refrativa, um procedimento de catarata com 
implante de lente intraocular e cirurgia de descolamento de retina. 

Entre outros projetos, ele criou, quando diretor-presidente da Fundação 
Cultural de Criciúma, na gestão do então prefeito Eduardo Pinho Moreira, 
o Projeto Ver, que atendia gratuitamente a população dos bairros periféricos 
da cidade na área de oftalmologia. Os pacientes eram atendidos no próprio 
bairro. Esse projeto teve continuação anos depois nas cidades de Urussanga, 
Paulo Lopes, Pedras Grandes e Siderópolis, contando com a colaboração de 
colegas oftalmologistas de toda a região. 

Também foi criador do Centro Médico São José de Criciúma e 
idealizador da utilização do prédio do Ministério de Minas e Energia em 
Criciúma para a sede da Fundação Cultural sob a designação de Centro 
Cultural Jorge Zanatta.

Romildo Titon (PMDB)

Nascido em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, ele se formou em 
Medicina pela Universidade Federal do Paraná, em 1959, mas aca-
bou sendo acolhido por Criciúma, no Sul do Estado, em 1960, onde 
marcou história e se tornou cidadão honorário. Filho de Bernardo 
e de Geni Packter, já falecidos, ele é casado com Frida e pai de 
Lúcio (psicólogo e filósofo), Túlio (agrônomo), Bruno (engenheiro 
e filósofo) e Sílvia. A neta, chamada Ayesa, é estudante de Arqui-
tetura. Packter acumula uma vasta lista de pós-graduações e pos-
tos importantes na oftalmologia em várias instituições de renome 
em Santa Catarina, no Brasil e no Exterior. É titular do Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia e sócio-titular da Sociedade Brasileira de  
Oftalmologia, além de membro do Instituto Barraquer, em Barcelo-
na, na Espanha. O médico é autor de vários livros e artigos científi-
cos na área da oftalmologia.
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Jairo Santos

Servidor público dedicado
Jairo Santos tem amor pelo serviço público e faz o trabalho com 

dedicação. Formado em Ciências Sociais e também em Direito, é servidor 
público concursado do Tribunal Regional do Trabalho. Atualmente, 
responde pela Praça do Cidadão e Ouvidoria de Blumenau. À frente da 
pasta, conseguiu diversas melhorias e foi eleito, em pesquisa, o melhor 
servidor público do município no ano passado.

Jairo conseguiu reduzir o tempo de espera no atendimento na Praça do 
Cidadão de 45 minutos para apenas um minuto. O processo para retirada 
da carteira de trabalho também foi agilizado. Antes, para conseguir o 
documento, o processo era burocrático e demorava em torno de dois 
meses. Agora, o documento fica disponível em apenas cinco dias. 

Ele também modernizou a questão das notas fiscais, que antes só 
podiam ser retiradas na Praça do Cidadão. Hoje, a pessoa recebe a nota 
fiscal pela internet. Na gestão de Jairo também foi instituído um sistema 
digital, que armazena dados de construção de Blumenau desde 1948 e que 
antes estavam em um livrão.

Por toda dedicação ao serviço público, preocupação com o bem-
estar dos cidadãos, e gestão moderna, que agiliza e vence burocracias, 
Jairo Santos foi escolhido pelo deputado Serafim Venzon para receber 
esta honraria. “Os servidores públicos estão em contato direto com as 
pessoas. Aqueles que fazem um bom trabalho e buscam o aperfeiçoamento 
merecem nossos aplausos”, destaca o parlamentar.

Jairo Santos tem uma carreira ampla no serviço público. Foi sargen-
to do Exército durante seis anos. Ele é servidor concursado no Tribu-
nal Regional do Trabalho. Já trabalhou na Secretaria de Segurança 
Pública do Estado e nas prefeituras de Pomerode, Gaspar e Blume-
nau. Foi educador social na Assistência Social de Blumenau. Como 
funcionário comissionado, foi gerente de esporte e lazer na Fundação 
Municipal de Desporto, diretor na Assistência Social, diretor do Cen-
tro de Internação Provisória (CIP) e do Presídio de Blumenau. 
Em 2013, em pesquisa realizada em Blumenau, ficou entre os melho-
res servidores públicos do município. No ano passado, foi escolhido 
o melhor servidor. Os títulos são um reconhecimento da população à 
gestão moderna e preocupação de Jairo com o cidadão. Atualmente, 
comanda a Praça do Cidadão e a Ouvidoria de Blumenau. 

Serafim Venzon (PSDB)
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Apae de São Bento do Sul

Contra a indiferença social
Com meus cordiais cumprimentos, sirvo-me do presente expediente 

para tecer algumas considerações sobre as Associações de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apaes) e, em especial à Apae de São Bento do Sul, 
que há 45 anos presta um serviço excepcional de atendimento e suporte às 
famílias que possuem em seus membros pessoas com algum tipo de carência 
intelectual e/ou múltipla, com ética, competência e humanismo.

Ao falar das Apaes e, em especial a de São Bento do Sul, penso que o 
papel desenvolvido por essa importante associação faz com que as pessoas 
que utilizam seus serviços tenham mais qualidade de vida e capacitação 
para relacionamento em sociedade. 

Aos voluntários e profissionais que nesses 45 anos de existência da 
Apae de São Bento do Sul atuaram junto à associação, minha enorme 
satisfação e gratidão por fazerem parte da “Família Apae”, sempre com a 
intenção de promover e articular ações em defesa dos direitos das pessoas 
com deficiência, estreitando cada vez mais a indiferença social.

Silvio Dreveck (PP)

A Escola Girassol iniciou suas atividades em São Bento do Sul 
em 2 de maio de 1970 e logo passou a ser mantida pela Apae. O 
trabalho, que iniciou sob a direção de Zulma Grossl com apenas 
três professores, presta hoje atendimentos clínicos, pedagógicos 
e de assistência social a aproximadamente 150 alunos com de-
ficiências intelectual e múltipla. A instituição tem como finalidade 
promover o desenvolvimento físico, psíquico, intelectual e social 
dos educandos. Ao longo de sua história, a Apae de São Bento 
do Sul já atendeu mais de 770 pessoas, prestando um serviço 
excepcional de atendimento e suporte às famílias, aumentando a 
qualidade de vida e capacitação para relacionamento em socie-
dade de seus alunos.
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Leonir Tesser

Força da comunidade na saúde
Em 2013 um grupo de empresários caçadorenses ligados à Associação 

Comercial e Industrial de Caçador (Acic) decidiu auxiliar o Hospital Maicé, 
criando um conselho consultivo para trabalhar na gestão da instituição.

O hospital passava por um momento difícil, inclusive com ameaça 
de fechamento das portas e consequente penalização da comunidade 
que ficaria sem atendimento. O empresário Leonir Tesser assumiu a 
presidência desse conselho e vem com toda a diretoria, os funcionários e 
a comunidade caçadorense, mudando a situação do hospital, garantindo o 
atendimento e melhorando a sua qualidade.

Hoje, graças a muito trabalho e dedicação, o Hospital Maicé de 
Caçador está em obras. O prédio inaugurado em 1979 está sendo 
reestruturado, com reformas e mudanças em diversos setores.

Nesta primeira etapa, está sendo construído mais um pavimento para 
a adequação de novos serviços, estrutura para dez novos leitos de Unidade 
de Tratamento Intensivo (UTI) e a implantação da hemodinâmica 
(especialidade voltada para o tratamento de pessoas com problemas 
cardíacos, vasculares e neurológicos). As obras da nova emergência 
também já começaram.

Esse trabalho abnegado, voluntário e dedicado coloca o empresário 
Leonir Tesser na condição de receber a Comenda do Legislativo 
Catarinense e ter seu nome registrado na história de nossa Casa Legislativa.

Valdir Cobalchini (PMDB)

Leonir Tesser, 50 anos, é empresário do setor madeireiro e presi-
dente do Conselho Consultivo do Hospital Maicé, de Caçador. Em 
1990 ele iniciou a Indústria Temasa, em uma área de apenas 250m². 
Em 1993 alugou uma antiga empresa de móveis, quando fez sua 
primeira investida ao mercado externo. Conta hoje com um parque 
fabril de 20.000m² construídos em uma área de 75.000m², com mais 
de 400 colaboradores diretos. Suas exportações aumentaram 37,7%. 
Atualmente a empresa caçadorense exporta para países da América 
do Norte, Europa, Argentina e China.
A experiência de sucesso na gestão da indústria de base florestal 
está sendo usada agora para auxiliar o hospital. Leonir Tesser, jun-
to com importantes parceiros, abraçaram a causa do Maicé e estão 
transformando projetos em realidade. De um hospital quase falido 
para um hospital em obras e uma gestão voltada para a otimização 
de recursos e o atendimento humanizado.
Desde 2013 o Conselho Consultivo vem realizando ações diver-
sas como bingos, campanhas, atividades promocionais, bazares, 
leilões, palestras, além do constante apelo por doações. 
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José Pedro Mandelli

Carreira de sucesso e dedicação
O trabalho do médico José Pedro Mandelli merece todas as honras e 

por este motivo ele é o escolhido para receber esta Comenda. Nascido na 
cidade de Caçador em 10 de dezembro de 1943, o especialista em cirurgia 
vascular e cirurgia endovascular tem uma carreira de sucesso marcada por 
sua dedicação em atender bem seus pacientes.

Dono de um perfil humanizado incrível, o filho de Tereza Capaverde e 
Fermino Mandelli é formado pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) e concursado no Ministério da Saúde desde 1976. 

Formado desde 1969, José é casado com Maria Eni Leite da Silva, com 
quem tem cinco filhos. Na família, dois filhos seguiram a carreira do pai e 
as meninas escolheram Direito e Psicologia. 

Mandelli construiu sua história profissional atuando em Porto Alegre 
(RS), quando atendia pelo Instituto Nacional de Assistência Médica e 
Previdência Social, em posto de assistência médica, em consultas e em 
hospitais executando procedimentos cirúrgicos da especialidade até 1993.

No mesmo estado, o médico exerceu cargos na Diretoria Regional da 
Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular. Solicitou transferência 
para Florianópolis, sendo cedido à Secretaria de Estado da Saúde, e lotado para 
atuar nos hospitais Florianópolis e Regional de São José.

José Pedro Mandelli está aposentado por idade do serviço público, 
mas não largou a Medicina. Atua como autônomo e presta assistência 
aos segurados do Sistema Único de Saúde (SUS) por meio da Associação 
de Assistência a Saúde de Santa Catarina. É sócio-titular da Sociedade 
Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular. Atualmente, participa de 
vários congressos e cursos de especialização no Brasil e no Exterior. 

Valmir Comin (PP)

Nascido em Caçador, Santa Catarina, em 10 de dezembro de 1943, filho de Tereza Ca-
paverde e Fermino Mandelli. Casado com Maria Eni Leite da Silva, os dois constituíram 
uma família com cinco filhos, sendo dois médicos vasculares, duas psicológas e uma 
advogada. Médico formado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul – Faculda-
de de Medicina de Porto Alegre, em 1969. É especialista em cirurgia vascular e cirurgia 
endovascular e concursado do Ministério da Saúde desde 1976. Atuou em Porto Ale-
gre, atendendo pelo Inamps até 1993, em postos de assistência médica e em hospitais.  
Em 1993 solicitou transferência para Florianópolis. Atuou nos Hospitais Florianópolis e Re-
gional de São José Homero de Miranda Gomes. Atuou também no Instituto de Cardiologia 
de Santa Catarina até 2014, onde foi chefe do serviço de cirurgia vascular e endovascular. 
Atualmente aposentado por idade do serviço público, atua como médico autonômo e presta 
assistência aos segurados do SUS através da Associação de Assistência à Saúde de Santa 
Catarina. Participa de congressos e cursos de especialização em várias partes do mundo.  
É sócio-titular da Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular.
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